


1. Com o Dízimo,  
aprendemos a AGRADECER a Deus e ao próximo.  

 
Ao contribuir com o dízimo, saímos de nós mesmos e reconhecemos que pertencemos 
tanto à comunidade divina quanto à humana.  
 
“Um deles, vendo-se curado, voltou, glorificando a Deus em alta voz. Prostrou-se aos pés de Jesus e 
lhe agradecia. E era um samaritano. Jesus lhe disse: Não ficaram curados todos os dez ? Onde estão 
os outros nove? Não se achou senão este estrangeiro que voltasse para agradecer a Deus ? E 
acrescentou: Levanta-te, e vai, tua fé te salvou” (Lc 17, 15-19).” 
 



2. Com o DÍZIMO  
aprendemos a DEVOLVER a DEUS um pouco  

do que dele recebemos.  
 

Sem Ele nada seríamos, nem mesmo existiríamos. Dependemos dele porque, por 
Ele fomo feitos e para Ele retornaremos.  
 
Ao contribuir com o Dízimo, expressamos a nossa convicção de que tudo 
pertence a Ele. 
 
“Senhor, vós me sondais e me conheceis. Vós me cercais por trás e pela frente e estendeis 
sobre mim a vossa mão. Fostes vós que plasmastes as entranhas de meu corpo, vós me 
tecestes no seio de minha mãe. Sede  bendito por me haverdes feito de modo tão 
maravilhoso. Pelas vossas obras tão extraordinárias, conheceis até o fundo a minha alma”  
(Sl 138/139, 1.5.13-14) 

 

 

 

 



3. Com o DÍZIMO  
aprendemos a CONTRIBUIR para com a comunidade da qual 

fazemos parte e pela qual somos corresponsáveis.   
 

O Dízimo confirma e aprofunda o senso de pertença à Igreja, fazendo com que o 
dizimista sinta-se realmente “Igreja” e não um estranho ou convidado  e desta 
forma contribui para que a Igreja cumpra com a missão que Jesus a ela confiou: a 
evangelização!  
 
“Todos os fiéis viviam unidos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e os 
seus bens e dividiam-nos por todos, segundo a necessidade de cada um” (At 2,44-45) 

 

 



4. Com o DÍZIMO  
aprendemos a CULTUAR a DEUS em comunidade, 
adquirindo e investindo em tudo o que nos leva  

à oração em comum e à evangelização.  
 

Descobrimos que, como membros da Igreja, somos responsáveis juntos pela 
Igreja/construção, pelo material litúrgico, pelas diversas salas e salões. Ao 
contribuir com o dízimo nós assumimos, de fato, a Igreja como um todo, inclusive 
na parte material e participamos da missão de Jesus.  
 
“ Recitai entre vós salmos, hinos e cânticos espirituais. Cantai e celebrai de todo coração os 
louvores do Senhor. Rendei graças, sem cessar e por todas as coisas, a Deus Pai, em nome do 
nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 5,19-20)  

 



5. Com o DÍZIMO  
aprendemos a PARTILHAR com o próximo, especialmente o 

empobrecido e o marginalizado, parte do que temos 
 

Ao estender a mão a alguém, é a comunidade toda que o faz. A soma das 
diversas contribuições se misturam e igualmente participam do socorro aos 
necessitados, pela assistência e promoção aos necessitados e o dizimista, alegra-
se ao partilhar, por meio da comunidade a sua oferta, com aqueles que são mais 
pobres do que ele.  
 
“Vinde, benditos de meu Pai, tomai posse do reino que vos está preparado desde a criação do 
mundo, porque tive fome e me destes de comer, tive sede e me destes de beber, era peregrino 
e me acolhestes, nu e me vestistes, enfermo e me visitastes, estava na prisão e viestes a mim” 
( Mt 25,34-36)  

 



6. Com o DÍZIMO  
aprendemos a EVANGELIZAR  em comunidade, tanto na 

própria como em outras, além das nossas fronteiras.  
 

Porque somos discípulos missionários de Jesus, temos de vencer o comodismo e 
ir ao encontro do outro, repartindo com ele a alegria de ser cristão.  Ao contribuir 
com o dízimo, estamos exercendo a nossa  missionaridade, inclusive quando 
auxiliamos missionários que não conhecemos.  
 
“Toda  autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, pois, ensinai a todas as nações, batizai-as 
em nome do Pai do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-as a observar tudo o que vos prescrevi. 
Eis que estou convosco todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28, 18-20) 



7. Com o DÍZIMO  
aprendemos a INVESTIR  na ação evangelizadora da Igreja 

por meio das dimensões religiosa, social e missionária.  
 

Ao contribuir com o dízimo, o dizimista prova que acredita na Igreja e em sua 
missão e que assume com os demais irmãos e irmãs na fé a sustentação  
da obra de Deus. 
 
“ Convém lembrar: aquele que semeia pouco, pouco ceifará. Aquele que semeia muito, muito 
colherá. Dê cada um conforme o impulso do seu coração, sem tristeza nem constrangimento. 
Deus ama o que dá com alegria” (2Cor 9, 6-7) 



8. Com o DÍZIMO  
aprendemos a CONFRATERNIZAR  tomando consciência de 

que todos, sem exceção, têm direito a uma vida digna. 
 

Sendo a humanidade uma só família, e a Terra a nossa casa comum, é necessário 
que aprendamos a fazer do dízimo um meio privilegiado de catequizar a todos 
quanto à urgência de partilhar. 
 
Ser dizimista é ter consciência de que a fé é caminho seguro para a construção 
de um mundo justo e humano.  
 
“ Servi ao Senhor. Sede alegres na esperança, pacientes na tribulação e perseverantes na 
oração. Socorrei às necessidades dos fiéis. Esmerai-vos na prática da hospitalidade”  
(Rm 12,12-13) 



9. Com o DÍZIMO  
aprendemos a ENTESOURAR   grandes riquezas diante de 

Deus. Com a morte, o que é do mundo fica no mundo.  
 

Não levamos nada de material conosco. Ao chegarmos junto de Deus, teremos 
conosco, para entregar a Ele, o bem que tivermos praticado, e só! Ao usar os 
bens deste mundo, somos chamados a usá-los sempre para promover uma 
sociedade justa e fraterna.  

 
Contribuir com o dízimo é formar um imenso tesouro no céu! 
 
“ Não ajunteis para vós tesouros na terra, onde a ferrugem e as traças corroem, onde os 
ladrões furam e roubam. Ajuntai para  vós tesouros no céu, onde não os consomem nem as 
traças nem a ferrugem, e os ladrões não furam nem roubam. Porque, onde está o teu tesouro, 
lá também está teu coração” (Mt, 6,19-21)  



10. Com o DÍZIMO  
aprendemos a AMAR a DEUS e ao outro!.  

 
A DEUS porque devolvemos a Ele um pouco do muito que Ele nos dá e ao outro 
porque partilhamos com a comunidade os bens que possuímos. Ao contribuir com o 
dízimo, descobrimos a alegria de servir !  
 
O dizimista fiel, consciente e generoso é feliz porque aprendeu a amar de todo o 
coração, inclusive repartindo o que possui. Optar pelo dízimo, é entrar na escola do 
amor, a escola de JESUS! 
 
“ Se Deus assim nos amou, também nós devemos amar uns aos outros. Se nos amarmos 
mutuamente, Deus permanece em nós e o seu amor em nós é perfeito” (1Jo 4,11-12)  



Faça de sua fé, uma fé de obras.  
Uma fé sem obras, é uma fé morta!  

 
Torne-se agora mesmo um dizimista consciente,  

fiel e generoso da Paróquia São Cristóvão! 

 
Acesse www.saocristovao.org.br/dizimo , preencha a ficha de inscrição e 
aguarde o contato da equipe da Pastoral do Dízimo de Nossa Paróquia.  

 
Que Deus lhe abençoe !  

 




